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RHI " ÂO ORD I~Á RIA DE:p~/ 1/ : 
Aos vinte dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noventa e s~ Edificio 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente 11 mesma Câmara , sob li Presidência do Sr. Presidente, Pro f. Celso Augusto 

Baptista dos Santo s, e com 11 presença dos Vereadores Srs EngO Vitor José Pedrosa da Silva, 

Dr . Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, D~ Maria da Luz Noiesco Cardoso, Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do Cou to, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coro nel Jo ão Carlos 

Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Dr' Maria Natália da Silva Abrantc s 

vieire da Silva 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta 11presente reunião 

A PRO VAÇÃO DA ACT A - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar 11 aeta nO2 

RF:SIJ!\f(} IHÁRI O DA T[S()l lRAR IA - A C âmara tomou conhecimento do 

balancete da tesourar ia relativo ao dia 17 de Janeiro , corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro - Saldo do dia anterior em operaç ões orçarnemais - cento e setenta e 

quatro milhões setecen tos e vinte e três mil quatroce ntos e noventa e cinco escudos c trinta 

centavos, Saldo do dia anterior em ope rações de tesouraria - seis milhões seiscentos e oitenta e 

cinco mil oitocentos e trinta e tr ês escudos; Rece ita do dia em operações orçamcruais - cento e 

vinte e quatro milhões quatrocentos e vinte e um mil oitenta e dois escudos e cinquenta 

centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - treze milhões quatrocentos e noven ta e 

quatro mil novecentos e trinta e quatro escudos e cinq uerua centavos: Despesa do dia em 

operações orçamentais - setenta e três milhões duzento s e qua renta e cinco mil quatrocentos e 

trinta e sete escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais • duzentos e vinte e 

cinco milhões oitocentos e noventa e nove mil cento e quarenta escudos e oitenta centavos: 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria • vinte milhões cento e oitenta mil 

setecentos e sessenta e sete escudos e cinquenta centavos 
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ESG ITt:l RA: . Na sequência do deliber ado na reunião de 10 de Dezembro, do ano lindo, for~~ 
presentes as propostas co m vista à execução dos trabalhos em epígra fe. as quais foram assim ~ 

numeradas: N° 1 - RODTE C, LDA.; N° 2 • JOS É MANl }EL VIEIRA SARA IVA, N° ) - . ~/ 

IRMÃOS HELE!'iO, LDA ; N° 4 - A\iHSEC EMPREIT EIROS , tOA . e :-.,"" 5 - J.ütY'" 
SANTOS & COELl IO, LDA . \ Y ' ,(I 

Abenos e analisados os docume ntos respectivos. verificou-se estarem todos em 

conformidade à excepçâo do co ncorrente n" 4, dado que na declaração relativa à alínea a) do 

ponto 4 só consta uma assinatura dos co rpos gerentes, sendo necessárias as assinaturas de 2 dos 

sócios. pelo que lhe foi concedido o prazo de 4Khoras para proceder em conformidade 

De imediato passou -se à abertura das pro postas, tendo- se verificado os seguintes 

valores, acrescidos de IVA: N° I • um milhão trezento s e setenta e sete mil quinhentos e oitenta 

e três escudos; N° 2 • um milhão duzentos e nove mil setecen tos e noventa escudos, N° J - um 

milhão trezentos e noventa e tr ês mil seiscentos e oitenta e cinco escudos , N° 4 - um milhão 

duzentos e quarenta e nove miltrezentos e noventa escudos e N° 5 • um milhão quatrocentos e 

um mil e cem escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de análise para 

estudo dos valores apresentados, co m vista a ulterior decisão 

PAROUE DE n :llus E EXPO SICÓt:S - EXPlORAC ÃO DO DAR - A 

Câmara tomou conhec imento das propostas apresentadas para a exploração do bar do Pavilhão 

Octogonal do Parque de Feiras e Exposições, a cujo concurso se refere a deliberação to mada em 

25 de Novembro, último, as quais indicaram os seguintes preço s/ano - N° I - ANTO~'lO JOSE 

MARTll\S DE OLIVEIRA • quinhentos e cinquenta mil escudos: W 2 - RAQUEL 

ALEXAND RA C L. SILVA · seiscen tos e sessenta mil escudos , e N° J . SILvERIO DE JESUS 

• quinhentos e setenta e cinco mil escudos. Foi deliberado, por unanimidade, que a comissão de 

análise proceda ao estudo das mesmas, a fim de habilitar o Executivo a deliberar sobre o 

assunto 

10 1':;\1· PIJUUCIOAI>F. FlG URAT IVA- • Foi também presente o processo de 

concurso relativo à exploraç ão de publicidade figurativa do Parque de Feiras e Exposições , 

aberto por deliberação de 2S de Novembro, do ano findo, tendo a Câmara tomado co nhecimento 
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que nenhuma das empresas convidadas apresento u propo sta para o efeJo Assim, foi deliberado, 

por unanimidade, proceder à. abertu ra de novo concu rso, com consulta a outr as empresas de 

especialidade. \.J~ :r 1 

l'OR.'\H:Cl\U:NTO S - AQUlSICÃO DI: RRITA - Considerando a d e libera~ 
tomada em 14 d.COutubro , do ano findo,. foi presente o processo relativo ao fornec ime o em 
epígrafe, e a cujo co ncurso apenas se candidatou a Firma PIÇARRA & RIBEIRO, LUA , 

foi identificada com o nO, . <' 
Analisados os documentos respectivos verificou-se estarem os mesmos em ord , 

após o que, de imediato. se passou à abertura da proposta, cujos valores aqui se dão como 

transcritos, dada a diversidade de materiais apresentados Por unanimidade, foi deliberado 

remetero processo à comissãode análise para estudo, com vista a ulterior adjudicação. 

IDEM - AOL:lSl cÁn lU: P[DRA DE CHÃO - A Câmara tomou conhecimento 

das propostas apresentadas com vista ao fornecimento co ntinuo de pedra de chão, as quais 

foram numeradas do seguinte modo :-.... I - SOPLACAS • Soc iedade de Placas de Betão, Lde ; 

~ 2 - SANCOS PLACAS, LDA ; :--;0 ] _ SPRAL, LOA ; e N° 4 - PAVlCE NTRO - Pr é

Fabricação, SA 

De imediato passou-se à abertura dos envelopes que cont inham os documento s, após 

O que se verificou estarem todo s em conformidade, à excepção da Finna SOPLACAS, LDA , 

que foi excluída por não ter apresentado o docu mento relativo à ahnea c) do ponto 4 do 

programa de concurso , co mprovativo de se encontrar regularizada a sua situação relativamente 

b contribuições para a Segurança Social 

De seguida procedeu-se à abertu ra das propos tas , cujos valores aqui se dão como 

transcritos, após o que foi deliberado , por unanimidade, encarregar a cormssêo de análise de 

efectuarestudo detalhado aos preços apresenta dos. a fim de o assunto ser objecto de decisão 

numa próxima reunião 

ID[M • AQUISiÇÃO UE TNTAS DE PAVIMENTO: - Foram também 

presentes as propostas para o fornecimento continuo. durante o ano em curso, de tintas de 

pavimento, as quais foram assim identificadas, de acordo com a entrada nos Serv'ices : )'.;0 I . 

TINTAS HEMPEL, PORTUGAL, LDA., W 2 • SlNALEURO PA - Sinalização e Segurança 

Rodoviária, Ld a.; N° ] - FERNAATIO L. GAS PAR · Sinalização e Equipamentos Rodoviários, 
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Lda.. Abertos os envelopes que continham os documen tos, verifiefu-se que todos os 

concorrentestiveram em falta o reconhecimento das.-assinaturas dos SÓcios.ge. rentes, pelo que'.r 
todos foi concedido o prazo de 48 horas para procederem em conform idade De imediato ,I) 
passou-se à abertura das propostas respectivas, cujos valores, dada a sua diversidade, aqui sei 
dão como transcritos Foi deliberado, por unanimidade, remeter à co missão d)"ál:ise para r 

. .J ,I T f 
infonnação. \~ J' \" ~-> 

FORN t:CIM ENT{)S - AOnSICÃO DF. "ASSA BET UJ\.1L'·OSA: - Foram 

presentes as propost as a seguir mencionadas para o forne cimento contínuo de 1.100 m3 de 

massa betuminosa, cujo concurso fOIaberto por deliberação de 14 de Outubro. ultimo: N° I 

ISIDORO CORREA DA SILVA. LDA., !'>" 2 - PROmSA PORTUGUESA, Produtos 

Betuminosos, S.A ; e N" 3 - CARRAL & FILHOS, S.A . Abenos os envelopes que continham 

os documentos foram todos os concorrentes excluídos, em virtude de não terem apresentado o 

documento const ante da a1inea b) do programa de concurso 

Deste modo foi deliberado, por unanimidade, considerar sem efeito o presente 

concurso e proceder li abertura de novo 

Im: M - AOlllSICÃO DE:ASFALTO · Foram ainda presentes as propostas com 

vista à aquisição de asfalto a granel e bidons, as quais foram assim numeradas: N° I - ISIOORO 

CORREIA DA SILVA, LDA ; ;-':o 2 · PROBISA PORTUG UESA, Produto s Betuminosos, SA 

e N" J • PETRÓLEOS DE PORTUGAL · Pctrogal, SA . Após análise dos respectivos 

documentes, venficou-se que os concorrentes nOs· I e 2 não apresentaram a declaração em 

como não estavam em dívida ao estado Português por impostos liquidados nos últimos 3 anos, 

pelo que, por unanimidade, foi deliberado considerar ambos excluídos e admitir 

condicionalmente o concorrente nO3, ao qual foi concedid o o prazo de 48 horas para proceder 

ao reconhecimento das assinaturas dos sócio- gcremes 

De seguida procedeu-se a abertura da única proposta, cujos valores aqui se dão 

como transcritos, após o que foi deliberado, por unanimidade, solicitar informação sobre o 

assunto à comissão de análise com vista a posterior decisão 

IO E~I • AOUlS IÇÃO m: GASÓ U :O · - Na sequ éncia da consulta efectuada as 

firmas daespecialidade com vista ao fornecimento continuo de 300.000 litros de gésoleo, cujo 

concurso foi aberto por deliberação de 14 de Outubro, do ano findo, foram presentes as 
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propostas para o efeito apresentadas, que foram numeradas do seguinte{noJ o : N" I - ISIDQRO 

CORREIA DA SILVA, LOA ; N° 2 - CII - Comercio de Hidrocarbonetos, Lda , e N° 3 · 

PETRÓLEOS DE PORTL GAL· Petrogal, S A.. . ~( 
Passou-se de seguida à abertura dos envelopes que continham os documentos, t

lendo-se verificado que o concorrente n" I não apresentou a declaração constante da alínea b) 

do pomo 4 do programa de concurso. pele que , por unanimidade foi deliberado, considerar ° (\"J' 
mesmo excluído c, ainda, admitir condicionalmente os concorrentes nOs 2 e 3, aos Quais foi ~ 

concedido o prazo de 48 horas para pro~eder e rn ao. reconhecim ento da.s assinaturas d~s . SÓCi~ 

gerentes, faltandotambém ao n° 2 autenticar o IRe ~~ , 

De seguida foram abertas as correspondentes propostas, tendo-se verittbdo os 

seguintes valores, acrescidos de IVA" !\;" 2 - novent a e dois escudosãítro e N° ] • noventa e oito 

escudos/litro(98S2906II). 

Foi deliberado. por unanimidade, remeter o processo à co missão de análise para 

estudo e conveniente informação 

f'ORNF.et:\IF.S TOS - AQUI SiÇÃO DE PN l: US: - A Càmara tomou 

conhecimento que ao concurso em epigrafe se candidataram as firmas IllP ERPNEUS, SA e 

RECAUCHlIT AGEM RIAMAR, identificadas, respectivamente, com os rr's. I e 2. Abertos os 

envelopes que continham os documentos, foi admitido co ndicionalmente o concorrente n" I. ao 

qual, por unanimidade, foi deliberado conceder o prazo de 48 horas para proceder ao 

reconhecimento da.s assinatu ras constantes da declaração da alínea a) do ponto 4 do programa 

de concurso O concorrente n" 2 foi excluído pelo facto de ler apresentado a proposta de preços 

junta com os documentos e ainda em falta o IRe 

Aberta a (mica proposta e verificado s os valores respectivos, que aqui se dão co mo 

transcritos, foi deliberado, por unanimidade. encarregar a comissão de analise de prestar 

informação sobre o assunto. com vista a posterior decisão 

n~ NTK() Clil ,TURAL r. DF:CONGRESSOS· SINALll .ACÃO t1lllTERIOR

Presente o processo de co ncurso relativo ao fomecime nto de material de sinalização interior 

para o ecc, eujas propostas foram abertas por deliberação de 5 de Agosto. último , Lida a 

informação da comissão de análise, a Câmara deliberou, por unanimidade, de acordo com a 

mesma adjudicar o referido fornecimento ao conco rrente n" I - RECLA)\;GOL - Reclamos 

Acta n" 5, de 20 de Janeiro de 1997 - pa~ 5 



Luminosos de Portugal, Lda , pelo valor global d~t~e cinkM:UdOs, ac~( 
'''VA. dedo ser a propo sta mais vantajosa i~ '( 

PA V[\f F.~TAÇÃ () OA AI.A~IEDA DE '\0:S80 À CAPE LA NOVA OA'S. )1 ~ 
OUlNTÃS - Em segUimento, da de1ibera, ção tomada ",a r e~ nião de ,6 .de Janei ro, último, Que[11
procedeu a abertura das propostas para execuçã o da emp reitada em epíg rafe, a C âmara tomou 

conhecimento do parecer técnico emitido pela comesão de analise, segundo o qual, ) ' 

concorrente SALUSTl ANO RIBEIRO & C'. LOA , foi o que apresentou proposta mais I 
vantajosa \~v 

Assim, foi deliberado , por unanimidade. nos lermos do que refere o art" 1180 do 

Decreto-Lei n" 405/9 3, de \0 de Dezembro. adjudicar os trabalhos à referida Firma 

SALUSTIANO RIBEIRO & C" l.OA , pelaquantia de sete milhões novecentos e quarenta e seis 

mil oitocentos e trinta e quatro escudos, acrescida de IVA 

CÁ I\IAR 4. ).l Ul'Iri IClPAL - Rt :Ul'Iri IÔ I-:S - Ent retanto , o Sr Pres idente propôs que, 

de aco rdo com o que permit e o art" 19" do ePA, se aprec iem alguns assu ntos não incluídos nas 

ordem de trabalho s, o que mereceu aprovação , por unani midade 

(l)t:I\1 - VERE AUO RI<:S - A Vereadora OI'"Natalia Abrante s tomou a palavra rar a 

referir que esta era a última reuniã o a que assistia , na medida em que na pr óxima reunião já 

regressará o Dr. Xogucira de Lem os . Por isso. ag radeceu todo o apo io que lhe foi dado no 

decurso do tempo que permaneceu no desem penho das funçõe s de Verea dora, bem como toda a 

dispo nibilidade que também lhe dispensaram a nível pessoal. Salientou, também, o esplríro de 

expressão e de debate que sempre se verifico u, apesar das diferenças que são normais nestes 

grupo s de trabalho. fez um agrad ecime nto especial ao co lega Edu ardo Feio , considerando-o um 

grande companheiro de percu rso e com o qual aprendeu muito . Formulou votos para que o 

Municipio avance e que o apo io que vem sendo dado aos jovens e aos ado lescentes na área da 

educa ção, possa co nt inua r a merecer a atenção da Câma ra , mani festando o seu empenha mento e a 

lUa disponibilidade para co ntinuar a da r o seu apoio nesse prcjecto em co laboração com a DI'" 

Graça Gonçalves 

Seguiu-se uma imervenção de todos os Srs Vereadores, que agradeceram as palavras 

proferida s pela DI'"Natália, bem como todo o empenh o e dedicaçã o que semp re mos trou durante 
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o período que integrou o elenco camarário e formularam VOIOS das mailres venturas na sua vida 

pessoal e profissional ~.J .. / 

O SrPresidente a~sociou-se às palavras proferidas por todos os Srs.Vereadcres, ..0 
agradecendo. lambem, a participaç ão e o trabalho pela mesma desenvolvido, de um modo fi 
panicular na área da educação, onde semp re soube interp reta r a sua po sição Desejou -lhe tudo d/i 
bom para o futuro e conv idou-a a voltar á Câma ra sempre que queira, pois se r~semp re ~ 1. 

rirecebida / 

COLÉG IO DISTRITAL DRoALBERTO SOl JTO - De scgU; d a ,~ ereadora D1 
Natália Abrantes disse te r sido contactada por elementos responsáveis da Inst ituição em epígrafe, 

nosentido de a Câmara dar apoio na construção de uma vedação e no arranjo dos jardins, ao que 

a Vereadora DrAMaria da Luz informou que o assu nto este já a ser acompanhad o pelos serviços 

de urbanismo e ambiente 

URBAN17.ACÃO DO CABO Lu ís : - l ambem pela Vereadora D'" Natália 

Abrantes foi solicitada a atenção da Câmara no sentido de serem tomadas medidas para evitar a 

ocorrê reis de acidentes na estrada onde recen teme nte foi colocado tape te betuminoso, 

nomeadamente colocação de sinalização de limite de velocidade 

Sobre o assun to , o Sr Presidente disse que após a receme intervenção, o arrua mento 

tomou-se. de facto , conflituoso. pelo que irão ser tomadas as medidas mais adequada s 

PLANO »lo: PORME!'iOR DO PICÔTO • Ol.lVt:lRI:"W A • Em sequ éncia da 

delibetaçân que remet eu o documento em epígrafe à apro vação da Asscmbleia ~fu n icipal , o 

Vereador Sr. Eduardo Feio referiu-se ao facto de o mesmo ter sido ret irado da respect iva agenda 

porfalta de pareceres, o que para si foi muito estranho, na medida em que em reunião de Câmara 

tinha sido informado que o mesmo estava docu mentad o com os parecer es de toda s as Entidades 

Disse que foi mais um erro que dá pouca credibilidad e ao órgão executivo e acrescentou que é 

necessária a máxima atenção para evitar que situaç ões desta s não se repitam. 

O Sr. Presidente respondeu que de facto , no final do prazo do inquérito público, se 

detectou a falta dos pareceres da Direcção-Geral da Ene rgia e da Direcçâu de Recur sos Naturais 

do Centro e que, contactadas estas Entidades, foi prestada infonn ação via telefone, de que as 

respostas seriam remet idas a curto prazo , motivo pelo qua l se penso u que as mesmas chegariam 
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antes da data marcada para a AM, o que não a C(J n~~e fol:SllOto r~: 
agenda," 0 considerando, po: isso, que tenha havido erro 1~Y-{Y~/ 

PAVl ~\lESTAçAO D,\ RUA . UOS LR\W[lROS: • Continuand~ no uso/ . ú 
palavra, o V.er ~ ador Sr. Eduardo FeiO. questionou das razões.porque a obra de pavimentação d 

Rua dos Ervideiros, em Cada, n ão esta a decorrer com a celeridade necessária It I 

O Sr. Presidente esclareceu que, para além de tere m surgido problemas co m alguns 

proprietários de terrenos necessários, aconteceu , também, que o empreiteiro não cumpriu com os 

prazos a que se propôs, mas que se estão a envidar esforços para avançar rapidamente 

LIXEIRA M US ICI PAL: - O Sr. Vereador Eduardo Feio referiu-se, tamb ém, as 

obras de vedação que foram efectua das na lixeira municipal, tendo contudo alertado para o facto 

de nio terem sido colocados os port ões, o que toma a protecção ineficaz, ao que o Sr. Presidente 

infonnou que desconhecia o assunto mas que irá mandar averiguar. 

Bf:N[ FICIACÃO UA [ "" 230 • Ainda pelo Vereado r Sr Eduardo Feio foi 

questionada a situação das obra s de colocação de separador cent ral na EN 230 que se enco ntram 

paradas. 

Respondeu o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva que a suspensão dos trabalhos foi devida 

aos problemas que foram levantados por moradores de Azurva, que alegaram estarem 

impossibilitados de entrar e sair das suas habitaçõe s co m os seus veicules . Mais informou que, 

como os trabalhos em curse tinham merecido a aprovação da Assembleia de Freguesia de Eixo, 

manifestou disponibilidade para reunir com o Presidente da Junta, os moradores e, ainda, um 

representante da Urbanizeçâo de Azurva, no sentido de se tentar enco ntrar uma solução que 

poderá, eventualmente, passar pela instalação de semáforos ou reguladores de velocidade 

De novo com a palavra, o Vereador $1. Eduardo Feio disse que da leitura da can a que 

recebeu lhe parece que se está perante uma situação em que o interesse colect ivo não se opõe ao 

individual, parecendo-lhe que se o lancil fosse rebaixado, se resolveria o problema Em sua 

opinilo, dever-se-a dar toda a atenção às pessoas que vivem naquele local c, tendo em atenção as 

construções existentes, a via terá um caracter de rua c nio de estrada, pelo que deverá, de 

imediato, providenciar-se a redução da velocidade 

O Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva convidou o SrEduardo Feio a participar com ele na 

citada reunião. tendo este manifestado a sua disponibilidade para Oefeito 
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FAROl'!': MUJ'liIClPAL DE S. JACll'i TO :- O mesmo Sr.;Vere ador Eduardo Feio 

y 

~gu.nt ou se as obras que estão a decorrer no Parque de ~amPismo. de SJa cinto tem o pa r ece~~t 
favorável da Reserva Natural. O Vereador Sr. Bng" Belmiro Couto esclareceu que tudo está ( I 

decorrer dentro da normalidade, embora com algum atraso, na medida em que as obras já nã 

começaram muito cedo por problemas buroc ráticos, e que na pr óxima 5' feirt ~ realizará uma 

" ' '''''0, P"" o efeito, nas instàlaç õcs do Parque \.~.-'t'J'{ ,)/.:.-5' I 
ASSOCIAÇÃO H UMANITÁRIA DOS BOMB EIROS VOLllNTÁIÚ OS D~; 

AVElR O - O Sr. Vereado r Tenente-Coronel Albuquerque Pinto , com referência a uma acusação 

feita pejo Sr. Presidente dos Bombeiros Velhos de que a Câmara Municipal lhes dará pouco apoio 

e de que o Vereador da Pnuecçãc Civil nunca visitou o quartel, disse devolver por inteiro a 

acusação, na medida em que, pessoalmente, nunca tinha sido convidado para visitar as instalações 

do quartel e também porque nunca o Presidente desta Edilidade lhe delegou qualquer intervenção 

nessa matéria, pelo que apenas tem a lamentar que se façam acusações infundadas 

TRÂNSITO - E~ 109: - Pelo Verador Sr.Jo ão dos Santos foi uma vez mais feita 

referência à indisciplina que se verifica no funcionamento do transito na EN 109. Acha que era 

importante acabar de vez com as viragens à esquerda, pelo que entende dever continuar-se a 

insistir com a Direcçãc de Estradas para que sejam efectuadas as alterações que a Câmara propõe. 

O Vereador Sr.Tencr ue-Coronel Albuquerque Pinto disse que o assunto não esta 

descuidado, estando em vias de conclusão um estudo que propõe eliminar o corte à esquerda 

junto ao Pingo Doce 

Também sobre o assunto, o Sr. Presidente emitiu a opinião de que a via em causa 

deveria ser incluída no centro urbano e, quanto aos cruza mentos, acha que e difícil eliminá-los, 

embora entenda que eles carecem de forte atenção e muito cuidado 

ACTlVIDADES (tiLTURAIS : - Pela Vereadora Dr" Maria da Luz foi dado 

conhecimento das acrividadcs culturais desenvolvidas no decurso do último fim-de-semana, 

nomeadamente a exposição Arte no Campo, patente no Centro Cultural e de Congressos de 

Aveiro, mostra que resulta do intercâmbio de artistas portugueses com artistas alemães, tratando

se de uma exposição itinerante Também no âmbito nos intercâmbios de Culturas e de 

experiências para o desenvolvimento local, salientou o programa PACTE e a possível participação 

de grupos de dança popular na área do folclore e da etnografia, em festivais internacionais que 
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serão realizados pelas cidades parceiras deste projecto • Ingenio (Gren t anárias) e Cholargos 

(Grécia), Mais informou que este projecto de intercâm bio de grupo s e associações culturais foi 

também proposto no âmbito da cand idatura ao Kaleidcsc ópio. na verte nte da cultura e que os 

grupos etnográf icos do Baixo Vouga e da Casa do Povo de Cacia. foram já viSiladsps P los 

. I' ~ 
parceiros do PACTE. .11. " ~( , 

l~ 
RIA DE AVEIRO - RECllPERACÃO 1)OS MUROS - Com referência à , 

recuperação dos muros dos canais. o Vereador Sr. f ngO Vitor Silva trans mitiu publicamente Df 
facto de nada se saber quanto. ao desenvolvimento do processo. nomeadamente, se o projecto 

estará já concluido, desconhecend o esta Autarqu ia se foi já aberto concurso, ou não, para a 

execução das respectivas obras 

Sobre o assunto, o Sr. Presidente, tendo em vista a demora na concretização destes 

trabalhos, sugeriu que li Câmara solicite o envio do projecto e inicie li recuperação dos muros do 

Canal Central, o que mereceu a anuência de todos os presentes 

O RO Uf:ST RA DAS RF:m AS' - O Vereador Sr. Eng-Belmiro Couto deu 

conhecimento da publicação de um despacho conjunto do Ministério das Finanças e Ministério da 

Cultura. que transfere meio milhão de contos para a Orquestra das Beiras, li pagar durante cinco 

anos, tendo o Executivo manifestado a sua satisfação pela noticia 

O Sr. Presidente felicitou os Srs. Vereado res do Desporto e da Cultura por, após 

redobrados esforços, se ter finalmente consegu ido levar a bom tenno o processo de criação e 

implantação da sede em Aveiro da Orquestra das Beiras 

ARO lJIVn DISTRITA L DE AVElRO ~ O Sr. Presidente informou de que foi lima 

vez mais contac tado pelas Entidades responsáveis pelo Arquivo Distrital, no sentido de a Câmara 

apoiar, em termos de instalações, dada a exiguidade das que actualmente ocupam, cedidas pelo 

Executivo e sitas no Edificio Municipal instalado na Praça da República, em frente ao edifício dos 

Paços do Concelho , Mais informou que se comprometeu a mandar efectuar estudo no sentido de 

se tentar encontra r uma solução para o problema. e, nomeadamente, a encetar negociações no 

sentido de se utilizar, para o efeito, o Edifício da Assembléia Distrital. Foi deliberado, por 

unanimidade, concorda r 
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PATRL\ . ÓS IO Ct'LTURAL: - Pela Vereadora D~ ~1Ji a da Luz foi feita uma 

referência à casa que foi perte nça do aveirense Dr. Alberto Souto , sita no Bonsucesso, freguesia 

de Aradas, integrada nos terrenos pertencentes ao Instituto de Reinserção Social e anexa ao 

Colégio Distrital Dr.Albcrto SoUlO, tendo emitido a opinião de que, considerando o grande 

benemérito que foi o proprietário, talvez merecesse por pane da Câmara. uma ate nção quanto a 
sua recuperação. Neste sentido, a Câmara deliberou, por unanimidade, mandar elaborar estudo 

com vista a saber-se quais as realidades e necessidades do imóvel em causa c qual o melhor _( 

aprnveitarnenro a dar ao rnesmo ~e-; r: 
AVElRO t: ARCACIION - CfDADt:S IR1s . - O S~Pm'id,"" d '"f~ 

conhecimento de uma petição formulada pela Cidade Irmã de Arcachon através da q U ~1 solicitam 

o apoio da Câmara na colocaçã o de uma Rosa dos Ventos em ped ra da Região de Avei-o, junto á 

Baiad'Arcachon, pelo que propôs que se proceda m as necessárias diligencia s, o que mereceu a 

concordância de todos os presentes 

IJe seguida. rennciou-se a apreciação das Q.\.\lIfllOS co nstante s da onl.!m do! 

trabalhos. 

JMPI.A:'HAC ÁO DA t:SCOl .A 1:11 2 t: j nA .'Rt:G lJt:SIA m : SA~TA 

JOANA - Foi de novo prese nte o proces so respeitante a localização de uma Escola EU 2 e 3 da 

Freguesia de Santa Joana. deste Co ncelho a que se refere a deliberaçã o de IJ de Janeiro, 

corrente , lendo sido aprese ntado e explanado por um técnico do DI'G P o respectivo es tudo de 

implantação face à estru tura viáriaexistente e propo sta 

Após breve troca de opiniões, foi deliberado , por unanimidade. consi derar aprovado 

o referido estude de implantação e transmitir o teor da present e deliberação á DREC. 

AVf. /'Ii IDA CF.NTRAI. - ARRANJO l lRBA/'IiiSTlCO JUSTO AO \t [ SEI!: 

O SI. Presidente apresentou a consideração da Câmara trê s soluções , designadas por A, B e C, 

para o arranjo urbanístico da Avenida Central, junto ao Museu , elaboradas pela DAUA, tendo 

feito uma breve explanaç ão sobre a filosofia que presidiu aelaboração das mesma s 

Seguiu-se uma interve nção do Vereador Sr. Eduar do Feio que referiu mais uma vez 

a sua opinião so bre a abertura da Avenida Central Em relação ao arranjo em frent e ao Museu, 

parece-lhe que a idcia era dar mais espaço e nobreza aquele local, ente ndendo que , com as 

Acta n" 5, de 20 de Janeiro de 1997 - p ág I I 



-7 /~ 7 ~ 

soluções agora apresentadas, esse espaço se vai perder, dado que os e s~ços de rotunda são 

normalmente espaços perdidos para a Cidade . Outra questão que levantou foi a do mobiliário 

urbano e bem assim das zonas verdes, pois tem uma opinião muito próp ria em relação a este 

projecto. que não se prende propriamente com a questão do trânsito , mas que tem a ver com o 

que se fez numa parte do cen tro histórico , que não aconteceu em mais nenhuma cidade do fim 

do século. Que st ionou ainda a Câmara sobre se foram realizado s alguns trabalhos de pesq uisa fIO ..s-l 
local. no sent ido de se averiguar da ~xistenc ia de restos das m ~ral~a s da Cidade . t:/ 

A Vereadora Df" Natália Abrantes co rroborou mteuamente a Intcrv(!ÇãO O S? ' 

Vereador Eduardo Feio l~ q, 
Também sobre o assunto, a Vereadora SI" DI"" Maria da Luz emitiu a opinião de q 

~ que ler em conta que ,aquela zona está inscrit,a na arca de :rotecção do Museu de Avciro e da 

Sé Catedral , ambos imóveis ctee..iticados de Interesse nacional, pelo que qualquer propost 

mesmo que se trate de uma alteração pontual , devera ser submetida ao parecer técnico do 

IPPAR. Sobre os projectos aqui apresentados , entende que se deve estudar aquele que favoreça 

a valorização da fachada do Museu, tendo em conta que esta foi sempre uma fachada de rua 

estreita e não UI:praça, logo, a criação de uma rotunda naquela área desvirtua a história daquele 

lugar, devendo também ter -se em co nta que ali, junto ao cruzamento da Rua de Eça de Queirós 

com a futura Avenida Centra l, era uma das porta s de entrada da muralhada Vila de Aveiro, pelo 

que nllo devem ser desprezadas as escavações arqueo lógicas naquele local 

O Sr Presidente salientou o facto de o espaço fronteiro aqueles monumentos passar 

ater oito metros de largura, o que vai criar uma maior vivência pedonal,e referiu que, qualquer 

das soluções que venha a ser escolhida, não ter á obrigatoriamente que ficar com caracter 

definitivo, podendo ser alterada se se verificar a sua ineficácia 

Seguiu-se ainda prolongada troca de impressões, apó s o que a Câmara deliberou, 

porunanimidade, avançar co m a versão original do traçado da Avenida Central , correspondente 

à solução designada por C, como solução provisória 

~IU SEU ETl'iOG RÁ n c o DE RE01JnXO - OBRA S DE REABIUTACÃO 

Z- FASE: - Na scquência da deliberação tomada na reunião de 5 de Agosto, ultimo, foi presente 

à reunião uma infor mação da DAUA, a dar conhecimento das obra s que se to mam necessárias 

executar, numa 2- fase, para reabilitação do ediflcioonde irá ser instalado o Museu Etnografico 

S1a. Anade Requeixo, cujos custos estão estimados em um milhão e trezentos mil escudos Por 
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=: a l'nu =~::e:p:a ra deliberou autorizar aexecução dsmc ~ Z;~rr 

"
 ~tUSn r f:T l'\OG RÂFlC O IW C AClA : • Pela Arquirecta Emília, da Divisão de 

Arquitectura Urbanismo c Ambiente, foi apresentado o projecto de arquitectuta relativo à , 

recuperação do antigo Edifl.ICiO da Junta. de Freguesia de Cacia e sua. adaptação a M"' 

Etnográfic o. tendo sido del ibe rado, por unan imidade , apro var aqu ele do cu mento 

AMPLIAr ÃO DA SEDE DOS t:S<.' l ITEIROS DE SANTA JO Al'iA- • F i 

apresentado à Câmara o prcjecto relativo a ampliação da Sede dos.Escoteiros de Santa Joana, o 

qual concretamente, prevê a cobertura do terraço do cdificio, e foi elaborado pela Divisão de 

Arquitectura, Urbanismo e Ambiente, e cuja estimativa de custos se cifra na importância de dois 

milhões e quinhentos mil escu dos. Ap ós breve explica ç ão e tro ca de imp res sõe s, foi deliberado . 

por unanimidade, considerar aprovado o documento em causa 

MUSEUS .\tU NICl PAIS - 2" FASE: - Considerando a informação prestada pelo 

técnico municipal responsável pela empreitada em epígrafe, foi deliberado , por unanimidade, de 

acordo com a mesma, proceder à abenu ra de concurso público para a 2" fase de construção dos 

Museus Municipais, correspondente á conclusão da estrutura do edificio e das restantes obras de 

arquitectura e es pecialida des, est imando-se o valor global dos trabalhos na quantia de cento e 

vinte e sete milhões setecentos mil e quinhentos escudos 

IIn :l'o1 - Seguidamente a Vereadora Ora Maria da Luz distribuiu por todos os 

Membros do Executivo, para eventual discussão em próxima reunião, um documento de análise 

e reflexão sobre os programas muscolcgicos e sua art iculação com os primeiros núcleos 

urbanos. 

n) ~STR uçÃ() DA JUNTA m : I'Rt:GUES IA E U:\lDADI': DE SAlTDE DE 

OLlV[IRI~HA - 2" FASE : - Presente uma info rma ção prestada pelo DO~I'O , segundo a 

qual se toma m..ecessáric proceder à abertura de concurso para a 2° fase do empreendimento em 

epigrafe. dado que a conclusão da \. fase dos trabalhos esta prevista para ° próximo mês de 

Março . Foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso publico para o efeito, cujo preço base se 

estima em quarenta e dois milhões e quinhentos mil escudos, acrescido de IVA 
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tomou ainda conhecimento de uma informação prestada pelo Departamento de Obras Municipais 

• dar nota que, para li conclusão do edifício em epígrafe. faltam executar os acabamentos no 

corpo do lado nascente e lodo s os arranjos exteriores Deste modo, foi deliberado, por 

unanimidade. que os serviços municipais respec tivos providenciem a abertura de concurso 

limitado para o efeito, prevendo-se que os respectivos custos atinjam a quantia de total d: nove p 
milhôes e duzenros mil escudos l M .............. t: 'p-'-'>I
 

llRBANIZACÃO ENVOLVEs n: À Jo:SUlLA C+S DI '\ Rr;;;AS: - Face! , (fll 
infonnação prestada pelo Departamento de Obras Municipais, no sentido de se proceder 

rea.l~çào da empreitada de execução da rede de distribuição de ene~gia eléctnca e iluminaç o 

pública na urbanização envolvente à Esco la C+S de Aradas , foi deliberado , por unanimidade 

abrir concurso limitado para o efeito, prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos três 

milhões de escudos . 

IJRBAl"iIZACÃO FO RCA·VOUGA· INliRAESTR UT VRAS · 11' «'ASE: · Foi 

deliberado, por unanimidade, face à informação técnica prestada sobre o assunto. abrir concurso 

limitado para a realização da 12' fase da empreitada de infraestrutur as na Urbanização Forca

Vouga..correspo ndente à execução da rede de águas pluviais, lancis, pavimentação e execução 

de um muro em betão armado. a levar a efeito na Rua Lauro Cor ado, para a qual se prevê uma 

estimativa de deza sseis milhões de escudos 

m E:\I- IDE M · 13' FAS E · Foi ainda deliberado , por unanimidade, e de acordo 

com outra informação técnica, abrir co ncurso limitado para a execução da I] ' fase da mesma 

empreitada, relativa à execução dos trabalhos de rede de águas pluviais e passeios na Rua 

Cristovão Pinho Queimado, prevendo-se que os custo s atinjam o montante de onze milhões de 

escudos 

CO:'llSTR UCÃO nAPISTA DE AT LETl S:\10 UE AVEIRO : • No seguimento 

da deliberação to mada por esta Câmara Municipal em 25 de Novembro de 1996, o Dtrector do 

DOM informou o Execut ivo de que o gabinete projecti sta PLARQ • Estudo s de Arquitcctura e 

Urbanismo, Lda apresentou uma proposta de honorários recnficativa, face às alterações 
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solicitadas, resultantes da reunião havida na Universidade de Aveiro, para apreciação do es tudo 

prévio referente a 2"'fase da obra e que visavam a reformulaçâo do referido estudo, bem corno 

dos estudos de compatibilização do projecto da I" fase com esta nova proposta Deste modo e 

tendo em conta que o " rebaixamento" da cola da pista de atlet ismo obriga à abso luta 

necessidade de compat ibiliza r os projec tos das espec ialidades da I" fase, conforme descrição dos 

pontos l -a), b) e c) da cor res pon dente propos ta , foi deliberado. por unanimidade. adjud icar ao 

Gabinete PLARQ, LDA as alterações propostas. como trabalhos a mais. nos termos do que, 

dispõe o art" 26" do Decreto-Lei n" 40 5193, de 10 de Dezem bro, cujos cus tos se esti mam 

quantia tot~ de dois milhõcs trezentos e noventa e quatro mil quinhentos e trinta e dois e~os . / 

e proceder é celebreção do ' '' P '' t <vo''' ",'' IO'd; ' ;O",1 1~k Y 
TRÂNSITO - REG lJI,A \1.ENTO DAS ZONAS DI: I:STAcnI'"A\U:STO lU: 

DURAÇÃO LI M ITADA t: UT ILl 7.AC ÃO O:'ll[ RO SA : - Pelo Veread or Sr . Tenente-Coronel 

A1buques-que Pinto foi posta à votação a proposta que distribuiu na ult ima reu nião. relativa à 

implantação de mais parcó met ros na cidade, principalmente em artérias do centro urbano. 

concre tamente nas Ruas Dr.Ajbe rtc So uto, Dr.So ares Machado e Conse lheiro Luis de Magalhães 

e implementação da figura de "Cartão de Residen te" a incluir no Regu lamento acima indicado. 

tendo feito urna profunda ex planação sobre a filosofia que presidiu à sua elaboração 

So bre o assu nto . to mou a palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio. que co meço u por 

dizerque , no seu entender . primeiro. deveriam ser toma das medidas no sentido de os murucipes 

que residem no centro da cidade e que não têm gara!o\ens porq ue. qua ndo construíram, a legislação 

• isso não ob rigava. tivesse m so luçõe s alternat ivas para est acio nar as suas viatu ras Q uanto à 

questão do cartã o, que é um.a re ivindicaçã o ant iga e já aq ui diversas vezes d iscutida e com a qua l 

concorda, à ques tão do s mini-autocarros , bem como à questão do s parques periféricos. entende 

que são medidas cautelosas que deviam ser tomadas antes da co locação de mais parc ómetros na 

zona central da cidade. com forte incidê ncia hab itacional Entende que. efectivam ente , a cidade 

tem que ser de volvida ao s peões e que o centro urbano ca rece de ser liberto das confusões do 

trânsito, e acha que, pa ra isso , é funda mental sensibilizar a popu lação para estas questões 

Lembrou. ainda. que esta sua pos ição foi já deferxlida aquando da discussão da co locação de 

parcómetros na Rua Jose Estêvão 

A Vereador a Dr' Natália Abrantes co rroborou a inte rvenção do Vereador Eduardo 

Feio 
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De novo com a palavra, o Vereador Sr. Tenente-c : ronel Albut:~~o: 
que na elabo ração da proposta, teve por base o regulamento em vigor sobre a maté ria e que se lhe 

apresentaram duas alternativ as. Ou alte rava os horários, o que o regulamento lhe permite efcctuar 

e, nessaaltura, os cidadãos residentes ou não, eram tratados todos por igual, ou criava a figura do 

"cartão de residente" o que, dado ser este processo moroso porque terá que ser aprovado pela 

Assembleia Municipal. provocará um agrav amento na enorme indisciplina já exist,le. no trâ nsito D 

nesta cidade, o "" de todo lera que se evitar. 1~~J"...;r:> ~ 
Também sobre o assunto, o Vereador Sr. r». Mendonça pronunciou-seL 

favoravelmente à alteração dos ho rários em detri mento do cartão de mo~ador , sendo da opinião 

que se deveriam colocar parcómetros em quase toda a cidade, essencialmente nas zonas de 

comercio, entendendo, também, que e necessário fazer uma campanha de sensibilização da 

população e.ainda, pedir à PSP uma eccêc mais forte na fiscalização do trânsito. 

O Vereador Sr. Eng"Vitor Silva disse preferir, tamb ém, seguir-se a via de alteração 

dos hor ár ios, achando importante avançar com o esquema de criação de parques de 

estacionamento nas zonas peri férica s, também com unlizaçâu de parcórneuos nas horas de 

funcionamento dos serviços 

Por sua vez, o Vereador Sr.Joâo dos Santos, disse que. em sua opinião, a questão dos 

horários raio salvaguarda o interesse dos residentes, pelo que para já, acha que não deve ser 

adoptado o estacionamento de residente com horários, mas talvez, pelo menos numa primeira 

fase, atribuir-se-lhes um cartão para estacionamento de 24 em 24 horas 

Também sobre o assunto, a Vereadora Dr' Maria da Luz emitiu a opinião de que, de 

facto, há necessidade de se criarem condições de boa habitabilidade aos residentes do centro 

urbano , por form a a evitar que os mesmos se afastem para as periferias, proporcionando, assim, a 

desertilicação do centro da cidade 

O Sr. Presidente emitiu a opinião de que se deveria aguardar pelo estudo em curso no 

Gabinete TECI\'EP e que importa, também, concretizar as obras de construção de parques 

subterrãneos, para os quais a Câmara deliberou já aprovar estudo dos locais. Quanto à colocação 

de parcó metros, entende que essa não será a solução para a resolução dos problemas de 

estacionamento, ate porque, nas zonas onde eles existem se verifica imensas vezes que as pessoas 

estacionam em segunda e, ate, em terceira fila, o que aumenta consideravelmente os conflitos 

Acrescentou, contudo. que não tem nada contra os parcómetros e, por isso. votaria a favor da 

proposta do Sr.Tenente-Ccronel 
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Posta de seguida à votação a proposta do Sr. Tenente-Coroneí' Albuquerque Pinto, 

cujo teor aqui se da como transcrito , foi a mesma apro vada por maioria de 7 votos a favor e 2 

votos co ntra dos Vereadores Sr. Eduardo Feio e Dr' Natália Abrantes que apresentaram a 

seguinte declaração de voto: "Votamos contra por considerarmos que previamente il deliberação 

-r:r : 

de colocação destes parcómetros, dever-se-ia, definitivamente, resolver a situação dos residentes 

nestas zonas, assim como ser apresentado o estudo definitivo do TECt'EP e das consequentes 

medidas integrada,s.,para resolução das questões do trânsito na cidade de Aveiro". '-~~ 
A finalizar, o Sr. Veread or Tenente-Coronel Albuquerque Pinto fez quXl ão de 

: : ;: . em "lo que não emende a posição aqui assumida P;O'~dj P'"'dl!: 

AUTOS DE RECEPÇÃO DEFIM TI VA- • Foi deliberado, por unarúmidaLh 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra de "Reparações no Pavilhão da Escola Seeundári 

Joio Afonso de Aveiro", adjudicada a Joaquim Henriques & Filhos, Lda., e autorizar li 

restituição dos décimos que se enco ntram retidas como depo sito de garantia 

- Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar o cance lamento da garantia 

bancária n" 3153600 147. da quantia de trinta e seis mil c quinhentos escudos , passada pelo 

Banco Comercial Português. S.A e referente â obra arras mencionada 

HABIT AÇÃO - l lRRA."Ii lZAC ÃO lU: Al .l1RVA • Foi presente o aviso de 

abertu ra de concurso, por sorteio, de dois fogos de tipologia T3, sitos na urbanização em 

epígrafe - Bloco Sul, n" I I • 3" Dt" e Bloco Sul, n" lI , rle dI", o qual, por unanimidade, foi 

deliberado aprovar e afixar, nos termos legais 

PAROUl: IH: n :r RAS lo: .:XI'O SICÚ . :S - Rt :G UI.AI\1[ ]\TO S DOS V..\ RIOS 

CERTA\ lES' - Foram disrribuidos para conhecim ento dos Srs Vereado res, os Regulamentos 

dos diversos certames que anualmente se realizam no Parque de Feiras e Exposições , a fim de 

voltarem à aprovação do Execut ivo numa próx ima reunião 

PARa m : I\IU ~ICIPA L DE CAMPIS\ 10 : • Foi lambem presente e distribuído o 

regulamento de funcionamento do Parque Municipal de Campismo, o qual, deverá, também, ser 

analisado pelos Srs Vereado res Eng" Bclmiro, Eduardo Feio e Tenente-Co ronel Albuquerque 

Pinto, com vista a futura aprovação pelo Executi..'o 
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• A Câmara tomou conhecimento de três informações prestadas pelo DPGP. a proporem que o 

Município proceda li aquisição de três terrenos urbanos. destinados a dar continuidade ao 

a~amento que envolve o Centr~ Coordenador de Transportes Por una.e i"lidad ~ . foi I' 
dehberado, autorizar aSSCb'UmtesaqUlsiçôes: 1 ~~-r: 

- 59 m2, correspondente a pan e de UM terreno urbano denominado quintal, com a t 
áread. .20 ~' ' m2, silo na rua H do Bairro d. o Vouga, pertencente a Carlos Lopes de Oliveira,.Pp
quantia de trezentos c cinqucnta e quatro mil escudos, acrescida de duzentos mil escudo I 

respemnte a benfeitorias; I 
· 90 m2 de terreno urbano, SlIO na rua B do Bairro do Vouga , denom inado quintal 

com a area de 216 m2. pertencente a lido da Cunha Pires Barreto, pela importância de 

milhão de escudos , tendo a Càmara acordado com o proprie tário que se responsabiliza pela 

construção do muro de vedação; 

• prédio urbano sito na Rua Artur Almeida D'Eç a, Bairro do v ouga, com as áreas de 

41 m2 de superfície coberta e 50 m2 de logradouro. pertencente a Alexandrina da Conceição 

Bastos Simões, substituída pelo seu procurador Alfredo Jose Bastos Simões, pela quamia de três 

milhões de escudos. tendo a Câmara acordado com a proprietãria que se responsabiliza pelo 

rea1ojamento do respectivo inquilino 

lIlnl ~ 7,()~A [~ \'OLV[STr. À C+S Ot: S. IJF.RSARDO: • De acordo co m a 

infonnação prestada pelo OPGP, foi deliberado, por unanimidade, adqu irir a Antônio Vida! 

Rodrigues Branco, um terreno rústico com a área de 1,I00 m2, sito nas Arrota s, freguesia de S 

Bernardo. pela quantia de cinco milhões e quinhentos mil escudos , destinado a integrar na zona 

envolvente à C+S de S Bernardo 

In.::\-I - C+S lU: EIXO - Foi ainda de liberado, por unanimidade, face á informação 

técnica do OPGP, e tendo em vista a implantação da C+S de Eixo, adquirir um terre no rústico 

com a arca de 350 m2, sito naquela freguesia, pertencente a Rosa Maria Dias Delgado Marques 

e herdeiros, pela quantia de trezentos e cinquenta mil escudo s, acrescida de benfeito rias no valor 

de quarenta e um mil c trezentos escudos, o que perfaz o total de trezentos e noventa e um mil e 

trezentos escudos 
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---Y " r- ~/ 
lómm ama, aa.~maa-.~ da reunião a Ver eador Sr. ü,;~:,1? ..j~ -' ~ o/ 

AOlJISICÃO Dr .BENS - Zn1: - Considerando 11 informação técnica prestada 

pelo OPGP. no sentido de ser adquirido um terreno rústico, sito na Zona Industrial de 

Marnodciro, com a área de 1490 m2, destinado à implantação da ANJE e estudo da zona 

envolvente, foi dclibc.rado. por unan.imidad.e, adquirir o mesmo a Carlos da Cnu Lopes, P'Ã' t. 
quantia tota l de um milhão cento e sessenta e dois mil e duzentos escudos. , 

I 

IDEM - PASSAGE M SIJPERIO R DA P(lV OA DO V,\ I.AOO - Tendo e ' 

consideração a informação técnica n" 938/96, prestada pelo DPGP. foi deliberado, p r 

unanimidade, adquirir a No émia Vieira Braz, uma parcela de terreno com a arca de lO25 m2, 

sita na freguesia de Nossa Senhora de Fátima, dest inada a integrar nas obras da Passagem 

Superior da Póvoa do Valado. pela quantia total de setecentos e vinte mil escudos, incluindo 

benfeitorias. 

r f:RM lJTA DF: BESS ~ CENTRO COORDENADOR 1)1<: TRA1"SPORTES 

Face iI informação técnica prestada pelo DPGP e a fim de dar continuidade ao arruamento que 

envolve o Centro Coordenador de Transportes, foi deliberado, por unanimidade, permutar a área 

de 269 m2, destinada a integrar no domínio publico, pertencente a Carrnino Almeida Beir ão, por 

um lote para construção com a área de 243 m2, designado pelo lote n" 2 1 do sector 14, da Zona 

a Sudeste de Cacia, pertence desta Câmara Municipal, aos quais foi atribuído igual valor de dois 

milhões e cinco mil escudos 

(' !ww m de flo m à reunião o Vereador Sr. Elljt Belmiro CO/lIU. 

SUBSÍDIOS - Face aos pedidos apresentados, a Câmara deliberou. por 

unanimidade. conceder os seguintes subsídios 

~ três milhões de escudos à AUIJâafuo de .'WlidarieJaJ,. SodaJ dos Prof essores, 

destinado a apoiar nas despesas com a I' fase de construção do Centro de Apoio Integrado a 

Professores. concretamente execução das fundações e cave; 
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• duzentos mil escudos à ASPEA . A '~~i"":O POriU/:de EdO::::: / 

Ambiental, para apoiar a realizaç ão dos " Jo~ ada s Nacionais de Educação Arnbientak', ar p 
decorrerem Aveiro, nos dias 24, 25 e 26 de Janeiro, corrente: .s

• dois milhões de escudos ao Centro lJesporti vo de S . B('rnurdt,. destinado a 

~Part jCiP ar nas despesas resultantes das obras de construção civil e pintura do Pavilhão r;; 
Gimnodesponivo e Aldeia Desportiva de 5 Bernardo; ~-1r 

- cento e cinquenta mil escudos à w operatiWJde A rle_wo~ "A lIum ea" , destinado a f 
apoiar nos ,custos relativos à ,realização do V Encontro NaC.ional de Artesãos, a decorrer "11'-, 
próximos dias 25 e 26 de ' '''' "'0. nesta cidade '1[I 

LICENÇAS OE LOTEA"['TO . Foram analisados 0'"0,,""""processos ~ 
- N° 123/92, de EDIVOl! GA - Imobiliária c Co nstrução , Ld" Em face da informaç ão 

t6cnica do DPGP nO889196, de 19 de Dezembro, último. a Câmara deliberou. por unanimidade, 

autorizar a emissão da licença de construção para o lote na 4, do sectcr K, da Urbanização Forca

vouga, devendo o requerente efecruar o pagamento à Autarquia da importância lotal de quatro 

milhões trinta e um mil e novecentos escudos , respeitante à ocupação de áreas a mais, 

nomeadamente, 162.46 m2 de balanços fechados e 266 m2 de duplex. 

- Na 141192. de U ciNIO PEREIRA MARTlI\;S e A."lTO NIO MARTl j\jS DA 

SILVA. Conforme informação técnica do DPGP na 21/97, de 10 do corrente, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a emissão da licença de construção para o lote na 3, do sector K, da 

Urbanização Forca-Vouga, devendo o requerente efectuar o pagamento a esta Câmara Municipal 

da importância total de três milhões seiscentos e dezoito mil e oitocentos escudos, respeitante li 

ccopeção de áreas a mais, concretamente. 162.38 m2 de balanços fechados e 266 m2 de duplex 

• N" 43/93, de ISMAEL f\1ARTI~S TIMOTEO No seguimento do deliberado em 6 

do corrente, foi deliberado, por unanimidade, informar o requerente do teor da intcrmaçâo técnica 

do DPOP na 92 1/% , de 13 de Dezembro, findo. junta ao correspo ndente processo 

- N° 8/76, de JOAQUIM LOI>ES DA CO~CE IÇ ÀO. Considerando que o requerente 

levou a efeito a construção de uns arrumas, sem licença municipal, foi deliberado, por 

unanimidade, ordenar a audição do mesmo nos termos e para os efeitos do que dispõe o n° 3 do 

art"58°, do Decrete-Lei n" 445/9 1, de 20 de Novembro 
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- N° 866/90, de PONTAVE - Construções , Ld" o uVidof:s e~larL"1l~pr~ ( 

pelo Vereador Sr Eng" Vitor Silva, foi deliberado, por unanimidade, que 0 $ arranjos exteriores , 

incluindo o acesso às garagens. sejam executados nos termos e co ndições co nstantes da 

Informação da DPDFJ GS 96/0 8/14, constant e do respectivo processo e que aqui se da como 

transcrita l~f"-/ 
LI C ENÇA S DE OURA S - Foram igualmente analisados o, seguintes P' ''''' " '' de ~ 

obras 

- >1"151/9 2, dc JO SE PIRES CA I'ÃO, a solicitar a prorrogação doprezo 1"" irucl r 
das obras Considerando que o proces so de licenciamento se enco ntra com os proj ectos de 

especialidades aprovados em 16 de Maio de 1996 e, nos termos da legislação em vigor . dispõe de 

um ano a contar daquela data para requerer a emissão de licença. não se vê inconveniente no 

deferimento de pedido. ficando assim rectificada na part e respectiva a deliberação toma da na 

reunião de 9 de Dezembro do ano findo 

- N° 2] 1191, de CRES PO. SILVA & DIAS , LD" No seguimento da de liberação 

tomada em 2 do corrente e cons iderando o teor da queixa aprese ntada por vários proprietários de 

terrenos anexos . a Câmara deliberou. por unanimidade, manter o deferimento nos termos em que 

foi deliberado e notificar o prop rietário para que tome as diligências necessárias a minimizar os 

problemas apontados na referida queixa 

• N° 6 1195. de ANTONIO FERREI RA DE MA TO S No seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 9 de Dezembro do ano findo e co nsiderando que o prop rietário recorreu 

judicialmente. junto do Tribunal Administrat ivo do Circulo de Coimbra, da deliberação municipal 

de 17 de Outubro do ano findo , foi deliberado. por unanimidade. agua rdar que seja proferida a 

respecti...'a sentença 

APROV AÇÃ O [M M I~ I ITA • Finalmente. foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a present e acte em minuta, nos termo s do que dispõe o nO4. do Art° 85°, do Decreto

Lei nO100/84. de 29 de Março 

A presente acra foi distribuída per todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respect iva leitura, conf orme det ermina o n" 4. do 

Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1% ] 

E não ha...-endc mais nada a trata r, foi encerra da a presente reunião 
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